


 

CASA DA MEMÓRIA PADRE GOMESTelefones ÚteisTelefones Úteis
ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

Secretaria 3867-9794

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL
Secretaria
PAT

3837-4480
3867-1422/3837-1552

NEGÓCIOS JURIDICOS

Secretaria
PROCON

3867-9735 / 3867-9849
3867-9716

EDUCAÇÃO

Secretaria                                                            3837-2888
Alimentação Escolar                                        3867-4235
Administrativo                                                   3867-1268
Educação Infantil                                              3867-4237
Ensino Fundamental                                        3867-4238
Transporte Escolar                                            3867-5583
Biblioteca Municipal                                         3837-3375

GABINETE
Secretaria 3867-9712

OBRAS E SERVIÇOS URBANOS

Secretaria

PABX

3837-4499 / 4555

PLANEJAMENTO

Secretaria 3867-9738

PREFEITURA
3867-9700

Secretaria
Assistência Social
Ambulância
Farmácia Alto Custo
Depto. de Saúde Mental
Odontologia
Vacina
Vigilância Sanitária
Vigilância Epidemiológica
Depto. de Vetores
Posto Central
Posto Vila 12 de Setembro
Posto Vila Miguel Martini
Posto Roseira
Posto Roseira de Baixo
Posto Jardim Fontanela
Posto Florianópolis
Centro de Saúde do Trabalhador(CEST)

SAÚDE
3837-2424
3867-0941
3837-4495
3837-2675
3837-1429
3867-9837
3867-9828
3937-4521
3837-3759
3837-5534
3867-9818
3867-0034
3837-3379
3837-3381
3837-1429
3837-5603
3867-2614
3847-1207
3837-3514

UVZ 3867-3960

TURISMO E CULTURA

Secretaria
Teatro Dona Zenaide
Centro de Informação (Maria Fumaça)
Pq. B. Bergamasco (Nova Jaguariúna)
Parque Santa Maria
Parque dos Lagos
Parque Luiz Barbosa
Parque José Teodoro (Cruzeiro do Sul)

3867-4223 / 3837-3176
3867-2404
3867-4221
3847-1135
3867-4223
3837-4864
3867-0959
3867-0987

GOVERNO
Secretaria
Atende Fácil
Cartão Cidadão

3867-9713
156 / 3867-9722

3867-9701

JUVENTUDE, ESPORTES E LAZER

Secretaria
Estádio Roseira
Estádio Nassif
Pq. Américo Tonietti (Roseira)
Pq. Menegon (São José)
Parque Serra Dourada

3867-4240
3837-3409
3837-3731
3867-0631
3837-3760
3837-5000

MEIO AMBIENTE
Secretaria
Depto. Água e Esgoto

3867-4226 / 3837-4359
3867-4228ASSISTÊNCIA SOCIAL

Secretaria
Conselho Tutelar
Terceira Idade (Raízes da vida)
Fundo Social de Solidariedade

3837-3311
3867-1047
3867-5114
3867-2344

Centro Dia do Idoso 3847-1165

SEGURANÇA PÚBLICA
Secretaria
S.O.S. Cidadão
Guarda Municipal
Detransp

3837-3939
199

3837-3936
3837-3939

156atende fácilatende fácil

3867 -7070

Depto. Água e Esgoto 3867-4224
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Atendimento 24 horas por dia, domingos e feriados

Cemitério 3837-4666
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Expediente

 

Às segundas-feiras, à tarde, um carroção 
todo fechado, em madeira verde, 
puxado a cavalo, que estalava as patas 
no paralelepípedo, passo a passo, subia 
a Rua Cândido Bueno, conduzido por 
Rubens, peão de boiadeiro, e seu colega, 
Cilu Stefanini. Era sinal de que chegava a 
carne fresca do Matadouro abastecen-
do o único açougue de carne bovina. O 
matadouro, nesta época, �cava no �m 
da Rua Maria Ângela, às margens do Rio 
Jaguari. Em torno dele havia um curral 
de madeira onde �cavam as reses 
aguardando o abate. Ali sangravam o 
animal, tiravam seu couro, puxavam-no 
para o alto com grossas correntes, 
dividiam-no em partes. Terminado o 
trabalho, lavadas as carnes com 
cristalinas águas do Jaguari, �sgavam 
as partes em ganchos pontiagudos de 
ferro que eram penduradas nas laterais 
do carroção. O povo da vila aguardava a 
chegada da carne fresca ao açougue 
para ir logo buscar as carnes de sua 
preferência. O boi esquartejado era 
colocado sobre o cepo, no centro do 
açougue.  Com machadinhas, serras 
manuais e facões, os açougueiros, 
chamados anteriormente de carniceiros, 
iam descarnando, atendendo aos 
fregueses, em suas escolhas. Embrulha-
vam a carne em papel liso e, depois em 
folhas de jornal. Não existia a poluição 
plástica. Eram poucas as casas que 
dispunham de geladeira importada 
“Frigidaire”. As carnes eram consumidas, 
após período de preparo e tempero, no 
dia imediato. O tempero e ervas vinham 
da horta do quintal. Muita carne pronta 
era conservada em baldes de alumínio 
que continham banha de porco 
derretida, geralmente em fogão a lenha. 
Apareciam os primeiros fogões a 
querosene, depois a gás. Após o primeiro 
lustro da década, coexistiam, fogão a 
lenha e a gás. Em muitos fogões a lenha, 
passavam canos de ferro que eram 
aquecidos conduzindo água quente 
para o chuveiro. Era a serpentina. Em 
muitas casas não havia instalações 
sanitárias internamente. Muitos 
tomavam banho de bacia num quarto. 
A latrina �cava no fundo do quintal 
sobre uma fossa negra. As famílias 
cozinhavam, normalmente, com 
toucinho de porco, gordura animal. 
Todos faziam muitos trabalhos braçais e 
queimavam as calorias daquela 
substanciosa alimentação. Em algumas 

casas tirava-se a água do poço com 
corda e balde, manualmente, através do 
sarilho de madeira. Era preciso força no 
braço para puxar o balde do fundo do 
poço. Raras tinham bomba manual e 
outras já possuíam motor elétrico que 
levava a água do poço a uma caixa 
d’água. Estes motores não funciona-
vam, a contento, encrencavam constan-
temente, dando muito trabalho aos Pais. 
Eles �cavam descorçoados, demorava-
-se o conserto. As crianças eram vigiadas 
no gasto da água. Algumas vezes o 
ruído do “xixi” já era motivo para o Pai 
gritar: _ “Feche esta torneira, Menino! 
Nestas casas cuja água já era canalizada 
e, portanto, dispunham de banheiros 
internos havia chuveiro elétrico. 
Tomava-se muito choque. Sempre que 
alguém estivesse no banho o choque 
propagava-se pelos canos de ferro a 
todas as torneiras da casa. Quem abrisse 
a torneira, recebia tremendo choque, 
gritava e xingava. Coitado daquele 
cachorro que �cava acorrentado junto a 
um cano de ferro. Latia desesperada-
mente! O pessoal da casa dizia-lhe: 
_”Cale a boca, Vagabundo!” Para 
dispormos do conforto de hoje, nossos 
Avós e Pais suaram muito! A História 
mostra que as di�culdades educam e 
constroem e as facilidades iludem e 
destroem! Parece que o Homem só 
valoriza aquilo que Ele constrói com 
sacrifício. “Per aspera ad castra.”

Jaguariúna é uma publicação da Prefeitu-
ra do Município de Jaguariúna criada pela 
Lei Municipal Nº 2.138/ 2013. 

Desenvolvida pelo Departamento de 
Comunicação Social, sob responsabilidade da 
Secretaria de Gabinete.

Secretária de Gabinete: 
Viviane Bruno Ramalho

Diretora de Comunicação e Jornalista 
Responsável:
Inaiana Vicentin MTB 52194/SP

Chefe de Divisão de Comunicação Integrada:
Angélica França MTB 28296/SP

Chefe de Divisão de Internet e Redes Sociais:
Diego Lopes Camargo

Assessoria:
Andrea Granzotti

Colaboração:
Gislaine Mathias

Estagiários:

Rafael Tittz
 João Pedro Cavalcanti 

Tiragem: 3.000 exemplares | Distribuição 
Gratuita
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